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Título do Projeto de Pesquisa: Masculinismo e autoritarismo no Brasil contemporâneo

Resumo do Projeto de Pesquisa:  O projeto tem como objetivo analisar as relações entre

masculinismo e autoritarismo no Brasil contemporâneo, considerando, sobretudo, publicações e

debates  realizados  em  multiplataformas  online.  Nesse  sentido,  pretende-se  verificar  a

permeabilidade e o entrelaçamento entre esses dois tipos de ideologias, utilizando metodologias

qualitativas e quantitativas da sociologia digital e da análise de discursos. Durante a realização

do projeto, será inquirido o nexo entre plataformização, radicalismo de direita e masculinismo,

contribuindo para os recentes debates em torno das conexões entre gênero e autoritarismo.

Título do Plano de Trabalho: O masculinismo na propaganda da extrema direita brasileira

Resumo: O plano de trabalho concentra-se no mapeamento e reflexão em torno de discursos

promovidos  por  influenciadores  radicais  de  direita  no  Brasil,  privilegiando  seus  conteúdos

masculinistas.  As plataformas privilegiadas serão o Youtube e o Twitter. Além disso, o plano

prevê  a  leitura  e  estudo  de  material  bibliográfico  pertinente  para  assimilação  do  referencial

teórico adotado.

Objetivo  geral:  Este  plano  de  trabalho  tem  como  objetivo  geral  contribuir  para  o

desenvolvimento  do  projeto  “Masculinismo  e  autoritarismo  no  Brasil  contemporâneo”,

concentrando-se  na  análise  e  interpretação  de  conteúdos  discursivos  veiculados  por

influenciadores da extrema direita brasileira.



Objetivos Específicos: Por meio da pesquisa, pretende-se buscar compreender a ideologia

autoritária a fim de pontuar suas conexões com os discursos masculinistas. 

Mais especificamente, esse plano de trabalho prevê:

-  acompanhamento  sistemático  de  ao  menos  sete  influenciadores  políticos  com  grande

número de seguidores (ao menos cem mil) selecionados com base no GPS ideológico divulgado

pela Folha de São Paulo com base em dados da rede social twitter (MARIANI; TAKAHASHI,

2019);

- leitura de bibliografia teórica referente à discussão em torno da propaganda potencialmente

fascista  e  seu  padrão  destrutivo  (ADORNO,  2015;  ADORNO et  al.,  2019;  ADORNO,  2019;

FINCHELSTEIN, 2020; ROCHA, 2021; ALEXANDER, 2018; BROWN, 2019);

-  leitura  de  bibliografia  relativa  ao  contexto  social  e  político  brasileiro  contemporâneo

(ROCHA, 2018; CESARINO, 2019; CESARINO, 2020; SANTOS & REGATIERI, 2020);

- revisão bibliográfica de literatura relativa ao masculinismo (BICUDO, 2018; VILAÇA, 2023;

VILAÇA & D’ANDRÉA, 2021; NAGLE, 2017; DIETZE & ROTH, 2020 etc.);

- estudo de técnicas da sociologia digital (FRAGOSO, RECUERO, AMARAL, 2013; ZUBOFF,

2019, entre outros);

- apresentação dos resultados no seminário de iniciação científica;

- redação de um artigo para publicação.

Justificativa: Os debates em torno das conexões entre gênero e autoritarismo têm ganhado

espaço nas discussões contemporâneas acerca da ascensão do autoritarismo de direita.  No

caso brasileiro, ainda carecemos de uma melhor compreensão das conexões e entrelaçamentos

entre esses dois tipos de ideologia, que deve contribuir para o desenvolvimento de estratégias de

defesa dos valores democráticos.

Materiais e Métodos: os procedimentos da pesquisa incluem: a) levantamento documental;

b) levantamento bibliográfico; c) acompanhamento sistemático de perfis e páginas selecionados

com base no número de inscritos e relevância quantitativa.

Os  discursos  serão  analisados  a  partir  de  técnicas  qualitativas  e,  em  menor  medida,

quantitativas, considerando as dificuldades técnicas para coleta massiva de dados. Os debates

contemporâneos  sobre  sociologia  digital  e  as  técnicas  desenvolvidas  nesse  campo servirão

como ferramentas para aprimorar a coleta de dados (FRAGOSO, RECUERO, AMARAL, 2013;

ZUBOFF, 2019, entre outros).



A/o bolsista selecionada/o ficará responsável por acompanhar sistematicamente sete canais

de youtube. Pretende-se adotar uma análise qualitativa de tais discursos, procurando reconhecer

seus  potenciais  autoritários  bem  como,  na  medida  do  possível,  investigar  as  interações

suscitadas pelas postagens dos influenciadores.  Com base no referencial  teórico mobilizado,

especialmente os estudos adornianos acerca da personalidade autoritária, a ideia é pensar em

um  perfil  específico  do  influenciador  político  de  extrema  direita  presente  nas  redes  sociais

brasileiras, buscando compreender a relação entre masculinismo e autoritarismo presente em

seus discursos.

Área: Sociologia (7.02.00.00-9)

          Outras Sociologias específicas (7.02.07.00-3) 

Palavras – Chave: propaganda, influenciadores digitais, autoritarismo, masculinismo

Cronograma:

ATIVIDADES meses
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Participação no grupo de estudos da professora
responsável pelo projeto.

X X X X X X X X X X X X

Leitura e reflexão bibliografia teórica X X X X X X X X

Início da redação de textos sobre o tema X X X X

Reuniões com a orientadora X X X X X X

Acompanhamento  sistemático  publicações  dos
influenciadores selecionados

X X X X X X X X X X

Apresentação  do  resultado  da  pesquisa  em
congresso de iniciação científica e preparação do
relatório final

X X X
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